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RESUMO GERAL 

 

Lasiodiplodia theobromae é responsável por inúmeras doenças em diversas culturas de 

importância econômica que podem vir a ser infectadas tanto em pré como em pós-colheita, 

podendo causar diferentes sintomas. Na videira, o patógeno infecta as bagas, causando a 

podridão por lasiodiplodia, provocando lesões que prejudicam ou inviabilizam a 

comercialização do fruto. Diante da relevância deste fitopatógeno e dos altos níveis de 

infecção na região produtora do Submédio São Francisco, região importante na produção de 

uvas finas de mesa, este trabalho buscou avaliar os parâmetros epidemiológicos da podridão 

por lasiodiplodia em bagas de uvas das cultivares Itália Muscat e Thompson Seedless. 

Realizou-se teste de patogenicidade e agressividade com 10 isolados de L. theobromae (L1, 

L2, L3, L4, L5, L6 L7, L8, L9 e L10), inoculados sobre ferimentos produzidos por um furador 

com oito agulhas de 2 mm de comprimento em uvas da cv. Itália Muscat na concentração de 

10
6
 conídios/mL. Todos os isolados testados foram patogênicos a uva. O isolado L1 foi o mais 

agressivo, apresentando maiores médias de lesões em comparação aos demais, sendo este 

utilizado nos testes posteriores. Estudou-se a influência da região de deposição do inoculo  

(equatorial e peduncular), métodos de inoculação (gota e pulverização) além dos parâmetros 

epidemiológicos: concentração de inóculo (10
3

, 10
4

, 10
5

, 10
6 

e 10
7 

conídios/mL), período de 

molhamento (0, 12, 24, 36, 48 h), e temperatura (2, 5, 10, 15, 20, 25ºC). Em relação à 

concentração de inóculo foi verificado que tanto para a cv. Itália Muscat quanto na cv 

Thompson Seedless a melhor concentração de 10
7
 conídios/mL, aplicado 10 µL na região 

equatorial pelo método de inoculação de gota foi o que proporcionou maior desenvolvimento 

de lesão sobre as bagas de uva. Em relação aos aspectos epidemiológicos, temperatura e 

período de molhamento, verificou-se um maior desenvolvimento de lesão em torno de 25°C 

sob um período de 48 horas de molhamento.  

 

Palavras chaves: Lasiodiplodia theobromae, epidemiologia, pós-colheita, Vitis vinífera. 
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GENERAL ABSTRACT 

 

Lasiodiplodia Theobromae is responsible for numerous diseases in many economically 

important crops that may be infected in both pre and postharvest, may cause different 

symptoms. In grapevine, the pathogen infects the berries, causing Lasiodiplodia rot, causing 

injuries that impair or prevent the marketing of the fruit. Given the importance of this 

pathogen and the high levels of infection in the Lower Basin producing area of Submédio do 

Vale São Francisco, a region important in the production of fine table grapes, this study aimed 

to evaluate the epidemiological parameters of Lasiodiplodia rot in berries of grape cvs. Italy 

Muscat and Thompson Seedless. We conducted pathogenicity and aggressiveness of 10 

isolates of L. theobromae (L1, L2, L3, L4, L5, L7 L6, L8, L9 and L10), inoculated on wounds 

produced by a punch with eight needles 2 mm deep on cv. Italy Muscat at a concentration of 

10
6
 spores/mL. All isolates tested were pathogenic to grape. In the test of aggression L1 

isolate was more aggressive, with higher average compared to other injuries, which is used in 

subsequent tests. We studied the influence of region inoculation inoculum (equatorial and 

stalk), methods of inoculation (spray and drop) in addition to epidemiological parameters: 

concentration of inoculum (10
3
, 10

4
, 10

5
, 10

6
 and 10

7
 spores/ml), a period of wetting (0, 12, 

24, 36, 48h) and temperature (2, 5, 10, 15, 20, 25 ° C). Regarding to the inoculum 

concentration, for both cvs. Italy Muscat and Thompson Seedless, 10
7
 conidia/ml was the 

best, using 10 µl applied on the equatorial region by droplet inoculation method promoting 

the highest development of lesions on grape berries. Concerning to the epidemiological 

parameters, temperature and wetness, there has been a further development of lesions in about 

25 ° C under a 48 h wetting period. 

 

Keywords: Lasiodiplodia theobromae, epidemiology, postharvest, Vitis vinifera. 
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Introdução Geral 
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AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS EPIDEMIOLÓGICOS DA PODRIDÃO POR 

LASIODIPLODIA EM UVA NAS CULTIVARES ITÁLIA MUSCAT E  

THOMPSOM SEEDLESS 

  

INTRODUÇÃO GERAL 

 

A cultura da videira 

 

A videira (Vitis spp.) é uma planta dicotiledônea pertencente à ordem Ramnales, filo 

Terenbintales e família Vitaceae ou Ampelidaceae. O gênero Vitis possui dois subgêneros: o 

Euvitis (2n=38) e o Muscadinia (2n=40), conhecidos como videiras verdadeiras 

(GIOVANNINI, 1999; HIDALGO, 1993). A partir dessas secções, existem diversas 

classificações. De acordo com a classificação de Galet, em 1967 (HIDALGO, 1993), a secção 

Euvitis ou Vitis é dividida em 11 séries, das quais, na Série 2: Labruscae, está descrita a V. 

labrusca L., e na Série 11: Viniferae, a espécie V. vinifera L.. Segundo Toda (1991), estima-

se a existência de mais ou menos 10 mil cultivares para a espécie V. vinifera. 

Vitis vinifera apresenta uma grande adaptabilidade a vários tipos de solo e clima, o que 

possibilita o cultivo de cerca de mais de 10 mil variedades em quase todas as regiões do 

mundo. Embora amplamente cultivadas, as uvas são bastante sensíveis e variam de acordo 

com as condições edafoclimáticas em que se desenvolvem, apresenta características 

diferenciadoras como sabor, acidez, doçura, formato, coloração, resistência da casca, 

tamanho, quantidade de sementes e formato dos cachos (QUEIROZ-VOLTAN; PIRES, 

2003). 

A videira encontra-se entre as mais antigas plantas cultivadas pelo homem, que desde 

os primórdios de sua existência, já se alimentava dos seus frutos. O centro de origem é a 

região do Mar Cáspio, no período terciário, há milhões de anos atrás (ALVARENGA et al., 

1998). 

A introdução da espécie V. vinifera, no continente americano, foi feita pelos 

espanhóis, em áreas correspondentes ao México e aos estados da Califórnia e Arizona, nos 

Estados Unidos. No Brasil, essa introdução ocorreu em 1532 por Martim Afonso de Souza, e 

permaneceu sem qualquer importância até a segunda metade do século XIX (LEÃO; 

POSSIDIO, 2000).  
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Bahia e Pernambuco são os estados do Nordeste brasileiro em que a videira já se 

encontrava presente desde o século XVI. Todas as castas cultivadas na época eram originárias 

de Portugal e pertenciam à espécie V. vinifera. Entretanto, até o final dos anos 40 o cultivo da 

videira no semi-ardido nordestino não passava de cultura de quintal, intensificando-se nesta 

região na década de 50 com aumento expressivo da produção na década de 90 sendo 

responsável por 15 % da produção de uvas de mesa finas do país (LEÃO; POSSIDIO, 2000).  

A videira tem sido considerada como planta adaptada a regiões de clima temperado, 

pelo fato de ter folhas decíduas. No entanto, é cultivada atualmente em diversas condições 

climáticas, a exemplo dos desertos da Califórnia e no Submédio do Submédio do Vale São 

Francisco, onde temperaturas muito elevadas são comuns. No Brasil, a videira é cultivada 

desde o extremo Sul, principalmente Rio Grande do Sul e Santa Catarina, até o Nordeste, em 

regiões anteriormente consideradas climaticamente inaptas. Com o emprego da irrigação, o 

Submédio do Submédio do Vale São Francisco, na Bahia e Pernambuco e em extensas áreas 

de Minas Gerais tornou-se excelente região produtora de uva (PEDRO JÚNIOR; 

SENTELHAS, 2003).  

O primeiro ciclo de expansão da viticultura brasileira, portanto, teve como base o 

cultivo de uvas americanas, rústicas e adaptadas às condições edafoclimáticas locais. Esta fase 

também estabeleceu novos rumos para a tecnificação da vitivinicultura nacional, 

principalmente visando prevenir o ataque de pragas e doenças (SOUZA, 1996). 

Segundo informações da Food and Agriculture Organization em 2011, o Brasil ocupou 

a 15ª posição na produção mundial de uva, sendo a Itália e a China os maiores produtores 

(FAO, 2012). Em relação à produção interna, as Regiões Sul, Sudeste e Nordeste são as que 

possuem as maiores áreas de cultivo. Na Região Sul, maior produtora do País, a colheita 

destina-se em sua grande maioria à produção de vinhos, enquanto nas demais regiões 

produtoras predomina a produção de uvas de mesa. Na Região Nordeste a produção 

concentra-se no Vale do São Francisco mais precisamente entre os estados de Pernambuco e 

Bahia (OLIVEIRA FILHO, 2011). 

A produção de uva em 2011, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, foi de 1.463.515 toneladas em 80.000 hectares colhidos onde o rendimento 

médio foi de 18.294 Kg/ha, sendo a região Nordeste responsável por 274.134 toneladas 

deste total onde, somente o estado de Pernambuco apresentou uma produção de 208.700 

toneladas com rendimento médio de 30.583 Kg/ha (IBGE, 2012).  
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O cultivo da videira no Brasil representa uma parcela econômica e social importante 

na fruticultura brasileira, movimentando cerca de R$ 2,5 bilhões/ano e gerando cinco 

empregos/ha, um dos maiores índices do setor da fruticultura (PADOVANI, 2011).  

 

Uvas de mesa cultivadas no Brasil  

 

Em nosso país a produção de uvas para mesa é classificada em duas categorias, uvas 

comuns de mesa, chamadas também de rústicas ou americanas e uvas finas de mesa 

(MIRANDA, 2011). Referindo-se as comuns, na qual a maior parte é constituída de cultivares 

ou híbridos da espécie V. labrusca, de modo geral, as cultivares pertencentes a este grupo 

apresentam cachos e bagas pequenos e são conhecidas como uvas de mesa, por não 

apresentam a casca aderida à polpa. Os maiores produtores, até poucos anos atrás, eram 

municípios próximos a Jundiaí no estado de São Paulo. Atualmente, o cultivo deste tipo de 

uvas tem aumentado significativamente em diversos estados brasileiros desde o Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste, até algumas regiões no Norte e Nordeste. As uvas finas de mesa que abrangem 

em sua maioria as espécies V. vinifera, tem como características cachos e bagas grandes, com 

casca aderente à polpa e crocante, que requer mastigação para ser consumida (NACHTlGAL, 

2011). As principais regiões produtoras de uvas finas de mesa no Brasil são o Submédio do 

Vale São Francisco, nos estados de Pernambuco e Bahia, destacando-se o polo Petrolina-

PE/Juazeiro-BA respondendo por 39,3% da produção de uva para o consumo in natura do país 

e por 98% das exportações brasileiras de uvas (IBRAF, 2008). 

As principais cultivares que representam as uvas comuns para mesa são a Niágara 

Rosada e a Niágara Branca, embora em alguns estados, como o Rio Grande do Sul, cultivares 

como Isabel, Isabel Precoce, Concord, Concord Clone 30, Bordô e BRS Violeta possam ser 

comercializadas para consumo in natura enquanto que as principais cultivares de uvas finas de 

mesa são a Itália, Rubi, Benitaka, Brasil e Red Globe, com sementes, e Festival, Thompson 

Seedless (Sultanina), Crimson Seedless, Centennial Seedless e Vênus, sem sementes 

(NACHTlGAL, 2011). 

No Brasil, uma das principais cultivares de uva de mesa com sementes é a Itália, 

concentrando sua produção nas regiões produtoras do Norte do Paraná, Jales e São Miguel 

Arcanjo, em São Paulo, Pirapora no norte de Minas Gerais e Submédio do Vale São Francisco 

(NACHTIGAL, 2005). Essa cultivar foi introduzida no Brasil por volta de 1930-1935 por 

Francisco Marengo, viveirista paulistano (SOUZA, 1996) e é fruto do cruzamento entre 

Bicane e Moscatel de Hamburgo, realizado em 1911 (LEÃO; SOARES; RODRIGUES, 
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2009). A planta é vigorosa, com produtividade média anual de 30 t/ha, podendo atingir até 50 

t/ha em condições adequadas de manejo. Os cachos são cilindro-cônicos, grandes (500 a 

800g), alongados e muito compactos, necessitando de intenso raleio de bagas. As bagas são 

ovaladas e grandes, de cor verde-amarelada, consistência carnosa e sabor neutro levemente 

moscatel (GIOVANNINI, 1999; LEÃO; SOARES; RODRIGUES, 2009; POMMER; 

TERRA; PIRES, 2003). Contudo, a identificação de uma mutação natural num vinhedo 

comercial no Submédio do Vale São Francisco, onde as plantas apresentaram melhores 

características que a uva ‘Itália’, onde se destacava, sobretudo o maior peso e tamanho de 

bagas, peso dos cachos e sabor moscatel mais acentuado, conferindo a esta uva sabor mais 

agradável. Este clone passou a ser conhecido como ‘Itália melhorada’ ou ainda como ‘Itália 

Muscat’, denominação com a qual está sendo comercializada no mercado externo, onde pode 

alcançar preços mais elevados que a ‘Itália comum’ (NACHTIGAL, 2005).  

A cultivar Itália era a uva produzida para exportação, sendo a produção feita, quase 

que unicamente, pelos produtores, empresas ou associações de pequenos produtores do Vale 

do Rio São Francisco. Entretanto, em função da demanda crescente pelas uvas sem sementes 

nos principais mercados consumidores, tem-se buscado o aperfeiçoamento do sistema de 

produção de cultivares como a Festival e, mais recentemente, a Thompson Seedless e a 

Crimson Seedless (NACHTIGAL, 2011). 

A necessidade de produção de uvas apirênicas (uvas sem semente) fez com que o do 

Submédio do Vale São Francisco, se especializasse na produção desse tipo de uvas e assim 

destacando-se por colaborar com 99% do volume total das exportações de uvas de mesa do 

país (AVSF, 2009). Com a expansão dessas áreas, novas alternativas tecnológicas de 

produção estão sendo implementadas com o objetivo de melhorar a produtividade e qualidade 

da fruta, minimizando as agressões ao meio ambiente e evitando riscos à saúde humana, além 

das reduções de perdas pós-colheita (CAMARGO  et al., 2011). 

A cultivar Thompson Seedless, também denominada de Sultanina ou Sultana ou 

Kishmish, como é conhecida no Mediterrâneo Oriental está entre as cultivares de uvas 

apirênicas mais produzidas no Brasil, em especial no Submédio do Submédio do Vale São 

Francisco (LEÃO, 2012). Essa variedade de mesa é mais plantada no mundo. Originária da 

Ásia Menor foi cultivada pela primeira vez na Califórnia por William Thompson. Nas 

condições do Nordeste, o ciclo produtivo (poda-colheita) é de aproximadamente 110 dias. As 

plantas são vigorosas e a produtividade razoável de 20 t/ha (MASHIMA, 2004). Todavia, 

apesar de ser uma das mais antigas uvas cultivadas e por ser, ainda hoje, considerada a mais 

importante uva sem sementes, sendo utilizada como principal progenitor em cruzamentos para 
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obtenção de novas variedades na década de 80, no Submédio do Vale São Francisco, seu 

cultivo não obteve o êxito esperado. Entretanto, é evidente a importância sócio-econômica da 

cultura da videira para essa região e os trabalhos de pesquisa com a variedade Thompson 

Seedless foram retomados e fortalecidos, movidos pela idéia de que esta seria uma excelente 

alternativa para os produtores de uvas de mesa, especialmente para atender ao mercado 

externo (LEÃO, 2012).  

 

Propriedades nutricionais 

 

As condições climáticas durante a fase de amadurecimento das uvas são muito 

importantes para sua fisiologia pós-colheita. A determinação do ponto ideal de colheita da uva 

é um fator muito importante para sua conservação pós-colheita. Normalmente, a avaliação do 

ponto ideal para a colheita é feita através de características físicas como a cor da baga, a 

aparência do engaço ou o sabor da polpa, e de características químicas obtidas pela 

determinação dos sólidos solúveis (ºBrix), da acidez titulável e da relação brix/acidez (ASSIS; 

LIMA FILHO, 2000).  

A uva é um dos frutos que apresenta considerável valor nutricional, sendo rico em 

minerais, vitaminas e compostos fenólicos, é também considerado um alimento energético, 

por possuir teor elevado de açúcar, glicose e frutose (RIZZON; MIELE, 1995). Segundo 

Wills, Lim e Greenfield (1984), o valor energético da uva é cerca de 271 kj, sendo bem maior 

do que o da maçã (Malus spp.), goiaba (Psidium guajava L.) e manga (Mangifera indica L.) 

(205, 102 e 163 kj, respectivamente), porém muito menor do que do abacate (Persea 

americana Mill.) e da banana (Musa spp.) (892 e 454 kj, respectivamente). 

Apresenta compostos nitrogenados constituídos por aminoácidos, polipeptídeos e 

proteínas (MIELE; RIZZON; ZANOTTO, 1990). Alguns desses compostos nitrogenados 

originam-se na própria uva e outros no processo fermentativo, e são responsáveis pelo aroma 

do suco (RIBÉREAU-GAYON et al., 1998). O suco de uva contém, normalmente, vitaminas 

do complexo B como a tiamina, riboflavina e a niacina, ácido ascórbico e o inositol 

(RIZZON; MIELE, 1995).  

De acordo com Morris (1989), o flavor do suco de uva é resultado da combinação dos 

açúcares, ácidos, ésteres voláteis, álcoois e aldeídos e, em adição, também apresentam 

componentes minerais, como o sódio, potássio, cálcio, fósforo, ferro, cobre e magnésio 

contendo, ainda, biotina, niacina, inositol, ácido pantotênico, piridoxina, tiamina, ácido fólico, 

ácido ascórbico e traços de riboflavina e vitamina B12.  
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As uvas, em geral, apresentam um valor de vitamina C de 4,6 mg.100g
-1

 (REGINA, 

2002). A média encontrada no estudo de Santana et al. (2008) com “uvas Patricia” para 

vitamina C foi de 17,92 mg.100g
-1

, valor bem superior ao descrito pela literatura, 

demonstrando que essa cultivar possui características nutricionais interessantes. Segundo 

Franco (1989), a concentração de riboflavina e de tiamina pode variar de 50-60 µ.100g-1 de 

suco de uva e a niacina de 0,4 – 0,6µ.100g-1 

 

Doenças pós-colheita em uva 

 

A uva é um fruto não climatérico, com baixa atividade fisiológica, muito sensível à 

desidratação e infecção fúngica durante o manuseio no processamento pós-colheita (ARTÉS-

HERNÀNDEZ; TOMÁS-BARBERÁN, 2006). Após a colheita e ao longo tempo de 

armazenamento, os principais problemas das uvas de mesa são a desidratação, o degrana e as 

podridões que podem ser amenizadas pelo manejo adequado e cuidadoso das frutas (KUGLE 

et al., 2002). 

A uva é tida como produto de especificidade temporal, e elevados níveis de 

tecnificação de produção. Mesmo assim, as perdas pós-colheita são estimadas em 20-95%, 

causando grandes prejuízos econômicos aos viticultores (CHOUDHURY; COSTA, 2004). 

Entre as principais perdas pós-colheita estão os problemas fitopatológicos. As doenças 

de origem fúngica representam uma das fontes mais severas e apresenta ainda índices 

elevados e seu custo econômico, sendo proporcionalmente maior que para as perdas no 

campo, pelo fato de serem adicionados aos custos de colheita, transporte e armazenamento 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005). Contudo, a origem dessas contaminações, esta 

diretamente relacionada com a má condução da colheita, processos inadequados de manuseio 

e tratamentos pós-colheita, transporte e armazenamento, uso de mão-de-obra não qualificada e 

uso de embalagens impróprias (CHOUDHURY; COSTA, 2004). 

Dentre os fitopatógenos que acometem as bagas na pré-colheita e pós-colheita, 

causando infecções quiescentes ou adquiridas que evoluem para sintomas de podridões, 

podemos citar a podridão por penicillium ou mofo azul (Penicillium spp.), podridão por 

rhizopus (Rhizopus stolonifer (Ehrenb.: Fr.) Lind.),  podridão por aspergillus (Aspergillus 

niger Van Tiegh.), podridão por cladosporium (Cladosporum herbarum (Pres.: Fr.)), podridão 

por phomopsis (Phomopsis viticola Sacc.), míldio (Plasmopora viticola (Brek & Curt.)), oidio 

(Uncinula necator (Schwein.) Burr.), podridão amarga (Greeneria uvicola (Berk. & Curt.)), 

podridão ácida (complexo de microrganismos oportunistas, tais como, fungos, bactérias e 
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leveduras), cancro bacteriano (Xanthomonas campestris pv. viticola (Nayudu) Dye),  mofo 

cinzento  (Botrytis cinerea Pers. ex Fries), podridão de alternaria (Alternaria alternata Fr.), 

podridão da uva madura (Gomerella cingulata (Stonemam) Spauld & Schrenk), forma 

conidial Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Penz & Sacc.) e podridão por lasiodiplodia 

(Lasiodiplodia theobromae (Pat. Griff & Maubl.)) (TAVARES; SILVA, 2006). 

 

Importância da podridão por lasiodiplodia  

 

Os processos fitopatológicos relacionados a pós-colheita em uva estão associadas à 

possibilidade de ocorrências de infecções quiescentes e imediatas. As infecções quiescentes 

podem ser inibidas por meios de mecanismos de defesa fisiológica do fruto hospedeiro que 

impede o desenvolvimento dos fitopatógenos até o estádio de maturação das bagas. 

Freqüentemente, em uvas, as infecções quiescentes são ocasionadas pelos fungos: Alternaria, 

Colletotrichum, Lasiodiplodia e Botrytis (TAVARES; SILVA, 2006). 

O patógeno em fase de quiescência sobre o hospedeiro ou dentro do mesmo designa 

um equilíbrio dinâmico entre hospedeiro, patógeno e meio ambiente (JARVIS, 1994). O 

patógeno no estádio de quiescência mantém baixo nível de metabolismo. Entretanto, pode 

ativar fatores de patogenicidade que resultam em parasitismo ativo nos tecidos do hospedeiro 

(PRUSKY, 1996). Mudanças fisiológicas normais do hospedeiro, manuseio incorreto ou 

condições ambientais adversas podem disparar a transição da fase de quiescência para 

agressiva, promovendo o desenvolvimento da doença (CAPPELLINI; CEPONIS, 1984; 

JARVIS, 1994).  

O agente etiológico da podridão por lasidiplodia é o fungo L. theobromae (Pat.) Griff 

& Maulbl. (= Botryodiplodia theobromae Pat.) pertencente ao filo Ascomycota, subfilo 

Pezizomycotina, classe Dothideomycetes, ordem Botryosphaeriales e à família 

Botryosphaeriaceae (INDEX FUNGORUM, 2012). Representantes desta família, tidos como 

fungos Botryosphaeria, ou semelhantes à Botryosphaeria (Botryosphaeria-like, sensu 

CROUS et al., 2006) atualmente, apresentam uma importância crescente a nível mundial, 

estando associadas a inúmeras doenças/sintomas da videira como declínio, “black dead arm”, 

“die-back” do tronco e dos ramos, necroses no lenho, desnoca, “cane bleaching” (varas 

atempadas com o ritidoma esbranquiçado), morte dos gomos e cancros e podridão das bagas 

(KUMMUANG et al. 1996, PHILLIPS, 2002, ÚRBEZ-TORRES et al. 2006, VAN 

NIEKERK et al., 2006). 

http://en.wikipedia.org/wiki/Botryosphaeriales
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Lasiodiplodia theobromae ocorre comumente nas regiões tropicais da África, Ásia e 

América (NEERGAARD, 1977), sendo sua primeira descrição na literatura mundial em 1892, 

por Patouillard, em frutos de cacaueiro (Theobroma cação L.) (GOOS; COX; STOTZKY, 

1961). No Brasil, sua ocorrência como patógeno primário na morte de plantas foi pela 

primeira vez citada por Tavares, Menezes e Choudhury (1991), nas culturas da videira e da 

mangueira, L. theobromae era considerado um patógeno fraco (HOLLIDAY, 1980). 

Levantou-se a hipótese que L. theobromae tenha evoluído em patogenicidade em 

conseqüência das pressões ambientais, especialmente nas regiões semi-áridas, onde as 

condições climáticas são mais favoráveis (TAVARES, 2002).  Nestes ecossistemas, o fungo 

infecta várias culturas, causa doenças importantes, como a morte descendente do cajueiro 

(Anacardium occidentale L.) (FREIRE; CARDOSO, 2003). No século, esse fungo era 

considerado um patógeno de importância secundária. Entretanto, nos últimos anos, sua 

importância frente a varias culturas tem se mostrado relevante, sendo responsabilizado por 

inúmeros prejuízos em várias espécies vegetais com grande expressão econômica (PEREIRA; 

SILVA; RIBEIRO, 2006). Desta maneira, também são afetados abacateiro (Persea americana 

Mill.), aceroleira (Malpighia glabra L.), bananeira (Musa spp.), citros (Citrus spp.), coqueiro 

(Cocos nucifera L.), goiabeira (Psidium  guajava L.), gravioleira (Annona muricata  L.), 

mamoeiro (Carica papaya L.), maracujazeiro (Passiflora edulis Sims.), meloeiro (Cucumis 

melo L.),  tamareira (Phoenix dactylifera L.), dentre outras culturas de importância sócio-

econômica (FREIRE et al., 2004; TAVARES, 2002; ÚRBEZ-TORREZ et al., 2006). 

As colônias de L. theobromae são de coloração acinzentada a negras, com abundante 

micélio aéreo (PEREIRA; SILVA; RIBEIRO, 2006). Os picnídios podem ser simples ou 

compostos, freqüentemente agregados, estromáticos, ostiolados, subovóides para elipsóides – 

oblongos, com parede espessa e base truncada. Quando maduros, os conídios tornam-se 

uniseptados e de coloração castanho – amarelados, sendo longitudinalmente estriados. As 

dimensões dos conídios variam entre (20 – 30 x 10 – 15  μm). As paráfises, quando presentes, 

são hialinas, cilíndricas, algumas vezes septadas, tendo mais de 50 μm de comprimento. O 

micélio pode ser imerso ou superficial, ramificado, 16 septado e de coloração acinzentada 

(SUTTON, 1980). Nos caules e frutos de plantas infectadas, os picnídios são imersos, 

tornando-se erumpentes. Podem ocorrer isoladamente ou agrupados, apresentando 2 a 4 mm 

de largura.  São ostiolados e freqüentemente pilosos e podem apresentar extrusão de conídios 

com aspecto de uma massa preta (NISHIJIMA et al., 1994). A fase sexual de L. theobromae 

era descrita como o ascomiceto Botryosphaeria rhodina (Berk. & Curt.) von Arx, (SUTTON, 

1980), no entanto, estudos recentes em relação ao gênero Botryosphaeria têm demonstrado 
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que este deve ser restrito apenas aos teleomorfos de Fusicoccum aesculi Corda (B. dothidea) e 

Fusicoccum sp. (B. corticis) (Demaree & Wilcox) Arx & E. Müll. Para outras espécies com 

teleomorfo tipo Botryosphaeria, como Lasiodiplodia spp., nenhum nome foi proposto para 

fase sexual (CROUS et al., 2006).  

A capacidade de infectar frutos coloca o L. theobromae entre os mais eficientes 

patógenos disseminados por meio de sementes e causadores de problemas pós-colheita 

(FREIRE et al. 2004). Pereira, Silva e Ribeiro (2006) comprovam a plasticidade deste 

patógeno ao estudarem a caracterização fisiológica, cultural e patogênica de diferentes 

isolados de L. theobromae e consideram que isolados de diferentes áreas geográficas e 

hospedeiros distintos apresentam variações nas características morfológicas e fisiológicas, 

comparando-se de maneira distinta quanto ao crescimento, esporulação e patogenicidade de 

acordo com o substrato utilizado para seu crescimento e o hospedeiro de origem.  

Lasiodiplodia theobromae é favorecido pela produção natural do hormônio vegetal, 

ácido jasmônico, possibilitando que ele evite ou restrinja ao máximo a ação de demais 

patógenos, pelo sitio de infecção. Em condições ideais de temperatura, nutrientes e pouco 

oxigênio o fungo consegue sintetizar este hormônio semelhante ao que ele encontra dentro das 

plantas. Contudo, nas plantas o ácido jasmônico atua atrasando o desenvolvimento e na 

indução de enzimas que vão atuar no aumento da sua defesa contra o ataque de insetos e de 

fungos. L. theobromae pode estabelecer estreita relação com o processo de produção deste 

hormônio, permanece na planta e mantém seu processo de patogenicidade inalterado (SILVA, 

2011). 

Em uva, os sintomas da podridão por lasiodiplodia podem ocorrer em todos os órgãos 

da planta. Nos frutos, a infecção apresenta-se como necroses ou podridões secas no engaço. A 

penetração desse fungo no tecido vegetal, em sua maioria ocorre através de ferimentos e como 

também pode ocorrer pelas aberturas naturais, principalmente quando a pressão do fungo no 

ambiente é alta. A infecção é localizada e progressiva, destruindo as células adjacentes, até a 

destruição do tecido. É de fácil reconhecimento durante as etapas de seleção e limpezas 

realizadas na pós-colheita (TAVARES; SILVA, 2006). A disseminação do fungo é feita pelo 

vento, água, semente, insetos, animais silvestres e pelo homem, via instrumentos agrícolas. 

Também pode penetrar na planta através dos ferimentos causados por outros patógenos ou por 

aberturas naturais (TAVARES, 2002). 
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Aspectos epidemiológicos  

 

Mudanças em qualquer fator do ambiente podem favorecer o hospedeiro, o patógeno, 

ou ambos ou podem ser mais favorável a um do que ao outro resultando na conformidade da 

expressão da doença. No entanto, a extensão e a freqüência de ocorrência da doença, bem 

como sua agressividade, são influenciadas pelo grau de desvio de cada condição ambiental a 

partir do ponto ideal ao desenvolvimento da doença (AGRIOS, 2005). 

A predisposição dos hospedeiros, sujeitos aos processos infecciosos vinculados a ação 

virulenta e desenvolvimento de L. theobromae, está ligado a fatores como o favorecimento 

por lesões de qualquer natureza, deficiência de cálcio, deficiência de oxigênio em raízes, 

mudas com baixo vigor, tecidos em decomposição e estresses hídrico e nutricional (DAVIS; 

FARRALD; DAVILA, 1987; FREIRE; CARDOSO, 2003; FREIRE et al., 2004; LEWIS; 

VAN ARSDELL, 1978; MULLEN et al., 1991; NOGUEIRA; FERRARI; LOUZEIRO, 2001; 

SANTOS, 1995; SHARMA; SANKARAN, 1988; SHARMA; MOHANAN; FLORENCE, 

1984; TAVARES, 1993; URTIAGA, 1986).  

Estudos epidemiológicos da podridão por lasiodiplodia em uva ainda são escassos, 

devido à doença ser considerada de importância secundaria. No entanto, na região produtora 

do Submédio do Vale São Francisco a doença tem sido considerada um problema por conta 

dos altos níveis de infecção que pode causar, o que a torna de importância primária 

(TAVARES; LIMA; MELO, 2000). 

O conhecimento da epidemiologia do patógeno se faz necessário para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes de controle (PAULA et al., 2000). Uma vez que tal 

conhecimento das condições favoráveis aos patógenos na interação patógeno-hospedeiro é 

imprescindível (PESSOA et al., 2007). Dessa forma, a idade em que o hospedeiro se torna 

mais suscetível, a faixa de temperatura e o período de molhamento para o estabelecimento de 

altos níveis de doença devem ser definidos para cada patossistema (BORGES NETO et al., 

2000).   

Todos os fatores epidemiológicos são importantes para o progresso da doença, porém 

o de maior correlação com a doença é a temperatura, seguida pela umidade e luminosidade 

(COLHOUN, 1973). A faixa de temperatura que permite a reprodução, normalmente, é mais 

estreita do que para o crescimento micelial (GRIFFIN, 1994). A temperatura é um dos fatores 

ambientais que mais afeta o desenvolvimento dos fungos, sendo o efeito desses, determinado 

de forma geral pelo diâmetro das lesões desenvolvidas sobre o hospedeiro (ADASKAVEG; 

FORSTER; SOMMER, 2002).  
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Lasiodiplodia theobromae possui capacidade de sobreviver em engaços e ramificações 

do cacho, e assim poder chegar ao fruto. Temperaturas altas em torno de 27ºC a 33ºC podem 

favorecer o desenvolvimento do patógeno. Porém, o mesmo pode causar danos dentro de uma 

amplitude que varia de 9°C a 39ºC, associada a alta umidade relativa. Condições climáticas de 

verão chuvoso e/ou irrigação pode conduzir a um rápido crescimento da videira o que 

aumenta a umidade relativa e favorecem o patógeno, que tem sua população 

consideravelmente aumentada (CARVALHO DIAS; CHALFOUN DE SOUZA; PEREIRA, 

1998).  

O fungo não apresenta período longo de incubação, portanto a infecção ocorre em um 

processo contínuo, e pode ser acelerada em bagas maduras sob temperaturas elevadas 

(TAVARES; SILVA, 2006). Outra relação importante para a ocorrência da infecção e o 

progresso da doença é presença de ferimentos recentes expostas a uma quantidade elevada de 

inoculo, dado o fato que Botryosphaeriaceae são tidos como patógenos de ferimentos 

(FOURIE; HALLEEN, 2004; HALLEEN; FOURIE, 2005). 

Os processos que predispõem o hospedeiro, tornando-o suscetível a infecção e os 

mecanismos usados pelo patógeno ainda não estão totalmente esclarecidas (LARIGNON; 

DUBOS, 2001). Contudo, a influência de fatores ambientais no desenvolvimento de doenças 

fúngicas tem sido objeto de estudo por diversos autores em vários patossistemas (ARAUZ; 

SUTTON, 1989; MICHAILIDES; MORGAN, 1992; MILA et al., 2005; SILVEIRA et al., 

2001; VALDEBENITO-SANHUEZA et al., 2005).  

O conhecimento dos efeitos da temperatura e da umidade no desenvolvimento de 

doenças em vários hospedeiros torna possível prevenir uma epidemia através do uso de 

estratégias mais eficientes de manejo (MICHAILIDES; MORGAN, 1992) pela manipulação 

da irrigação, sistema de previsão e através do momento mais adequado de aplicação de 

fungicidas (MICHAILIDES; MORGAN, 1992; MILA et al., 2005). A temperatura e a 

umidade na superfície da hospedeira são os fatores ambientais que afetam mais intensamente 

o início e o progresso de doenças infecciosas (SILVEIRA et al., 2001).  

A temperatura afeta a germinação e o crescimento dos fungos (OLIVEIRA et al., 

2006). Enquanto que a umidade é indispensável para a germinação da maioria dos esporos 

fúngicos e para a penetração do tubo germinativo no hospedeiro, além de aumentar a 

suscetibilidade a certos patógenos e afeta a incidência e a severidade da doença (AGRIOS, 

2005). 

Botryosphaeriaceae são patógenos de difícil controle quer seja pelas diversas de vias 

que podem usar como meios de novas fontes de inóculos, pelo número de espécies ou ainda 
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pela falta de fungicidas cadastrados (VAZ, 2008). A ausência de meios de controle eficientes 

torna mais plausível a adoção de práticas culturais, com caráter preventivo (DUBOS, 1999; 

LARIGNON, 1999). 

Algumas medidas de controle são recomendadas para a podridão por lasiodiplodia, 

como controlar a disseminação de L. theobromae que necessita basicamente de três etapas: 

desinfestação dos materiais de colheita e manejo, usando hipoclorito de sódio diluído em água 

corrente na dosagem de 1:3; inspeção do pomar com a finalidade de impedir o progresso da 

doença por uma eventual fonte de inóculo e conscientização da mão-de-obra responsável pelo 

pomar sob a importância e conhecimento das formas de atuação do patógeno (TAVARES; 

SILVA, 2006).  

Desta forma, com este trabalho, objetivou-se avaliar a influência da posição de 

ferimento, de métodos de inoculação, de concentração de inóculo do L. theobromae, assim 

como do período de molhamento e da temperatura sobre a severidade da podridão por 

lasiodiplodia em duas cultivares de uva, com e sem sementes. 
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Resumo – Fungos pertencentes à família Botryosphaeriaceae são responsável por várias 10 

doenças que acometem a videira. O fitopatógeno Lasiodiplodia theobromae, responsável pela 11 

podridão por lasiodiplodia, doença de alto nível de infecção na região produtora do Submédio 12 

São Francisco é de natureza primária. Os objetivos propostos nesta pesquisa foram verificar a 13 

influência de métodos de inoculação (gota ou pulverização), regiões de posição do inóculo 14 

(equatorial e peduncular), concentração de inóculo (10
3
, 10

4
, 10

5
, 10

6
, e 10

7
 conídios/mL),  15 

período de molhamento (0, 12, 24, 36, 48h), e da temperatura (2, 5, 10, 15, 20, 25ºC) sobre a 16 

severidade de um isolado (L1) de L. theobromae inoculados em bagas de uvas finas de mesa, 17 

cvs. Itália Muscat e Thompson Seedless. Também foram testados a patogenicidade e 18 

agressividade de 10 isolados de L. theobromae, onde todos estes se mostraram patogênicos. 19 

Após 24h da inoculação em bagas da cv. Italia Muscat. Entretanto, apenas o isolado L1 20 

apresentou diferença significativa em relação aos demais, sendo este utilizado nas etapas 21 

subsequentes da pesquisa. Houve interação significativa nos tratamentos (equatorial x gota) 22 

para as cvs. Itália Muscat e Thompson Seedless. Os maiores tamanhos de lesão foram 23 

alcançados com a concentração de 10
7 

conídios/mL. A temperatura
 
em torno de 25 °C e 48 h 24 

de molhamento mostraram-se ideais para o estabelecimento da podridão por lasiodiplodia nas 25 

duas cvs. de uvas testadas.  26 
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Termos para indexação: Vitis vinifera, pós-colheita, epidemiologia. 27 

Epidemiological aspects of Lasiodiplodia rot in grape cvs. Italy Muscat and 28 

Thompson seedless 29 

Abstract - Fungi belonging to the family Botryosphaeriaceae are responsible for various 30 

diseases of grapevine. The pathogen Lasiodiplodia theobromae, agent of Lasiodiplodia rot, a 31 

high level infection disease in the Lower Basin São Francisco valley producing area is 32 

primary in nature. The objectives proposed in this study were to investigate the influence 33 

of inoculation methods (drop or spray), regions of inoculums deposition (equatorial and stalk) 34 

, inoculum concentration (10
3
, 10

4
, 10

5
, 10

6
, and 10

7
 conidia/mL) wetting period (0, 12, 24, 35 

36, 48h) and temperature (2, 5, 10, 15, 20, 25°C) on the severity of an isolate (L1) of 36 

L. theobromae inoculated in berries of fine table grapes, cvs. Italy Muscat and Thompson 37 

Seedless. It was also tested the pathogenicity and aggressiveness of 10 isolates of L. 38 

theobromae, being all pathogenic 24h after the inoculation in berries of the cv. Italia 39 

Muscat. However, only L1 isolate showed a significant difference, from the others, which 40 

was used in subsequent research steps. There was significant interaction between treatments 41 

(equatorial x drop) inthe cvs. Muscat Italy and Thompson Seedless. The largest lesion sizes 42 

were achieved with a concentration of 10
7
 spores/mL. The temperature around 25 ° C and 43 

48 h wetting proved suitable for the establishment of rot by Lasiodiplodia for the two grape 44 

cvs. tested. 45 

Index terms: Vitis vinifera, postharvest, epidemiology. 46 

Introdução 47 

O Brasil detém aproximadamente 83.700 hectares de área plantada com videiras, com 48 

produção anual variando entre 1.300 e 1.400 mil toneladas e obtendo no ano de 2010, 49 

aproximadamente 57% da produção total comercializada com uvas de mesa e 43% destinada 50 

ao processamento de vinhos e suco de uva (MELLO, 2011) e segundo informações da Food 51 
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and Agriculture Organization, em 2011, ocupou atualmente a 15ª posição na produção 52 

mundial de uva (FAO, 2012).  53 

O país produz duas categorias de uvas de mesa, uvas finas e as uvas comuns, estas 54 

últimas também conhecidas como uvas rústicas. No entanto, as uvas finas de mesa pretencem 55 

a inúmeras cultivares da espécie Vitis vinifera (NACHTlGAL, 2011). 56 

Dentro do contexto da produção total de uva do Brasil, o principal centro produtor e 57 

exportador de uvas finas de mesa é o pólo frutícola Petrolina-PE/Juazeiro-BA, situado no 58 

Vale do Submédio São Francisco, com área cultivada de 9.000ha, sendo responsável por 95% 59 

das exportações nacionais (OLIVEIRA et al., 2008/2009). Enquanto a região Noroeste 60 

apresenta um ritmo de oferta sazonal, o vale abrange todos os meses do ano (MELO, 2012). 61 

Apesar do ritmo de oferta e o volume de exportação, os parreirais do Vale do 62 

Submédio São Francisco vêm sendo ameaçados pelos altos índices de infecção vinculados ao 63 

fungo Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griff. & Maubl., causador da podridão por 64 

lasiodiplodia (TAVARES; LIMA; MELO, 2000). A precipitação média anual dessa região 65 

chega a 350 mm no polo de produção Juazeiro/Petrolina e a máxima é de 800 mm, nas serras 66 

divisórias com o Ceará. A temperatura média anual é de 27 ºC e a evapotranspiração é da 67 

ordem de 3.000 mm anuais (CODEVASF, 2012), essas características climáticas, propiciam 68 

condições perfeitas para a proliferação do fitopatógeno nas mais variadas culturas incluindo a 69 

videira.  70 

Lasiodiplodia theobromae é tido como um dos fitopatógenos importantes em pós-71 

colheita e que se caracteriza por sua natureza cosmopolita e infecções quiescentes. Nesta 72 

última condição, se mantém em baixos níveis de metabolismo, entretanto, pode ativar fatores 73 

de patogenicidade que resultam em parasitismo ativo nos tecidos do hospedeiro (PRUSKY, 74 

1996). Mudanças fisiológicas normais do hospedeiro, manuseio incorreto ou condições 75 

ambientais adversas podem disparar a transição da fase de quiescência para agressiva, 76 

promovendo o desenvolvimento da doença (CAPPELLINI; CEPONIS, 1984; JARVIS, 1994). 77 
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A podridão característica em bagas de uvas, afeta a qualidade pós-colheita, aumentando o 78 

percentual de perdas em frutas frescas, limitando assim as exportações (OLIVEIRA, 2000). 79 

Infecções por L. theobromae também são favorecidas por condições que reduzem o 80 

vigor das plantas, tais como intempéries culturais, geada, temperaturas elevadas em 81 

determinados meses do ano, deficiência nutricional e má condução do parreiral (LARIGNON; 82 

DUBOS, 2001). Desta forma, o aumento da severidade da doença é favorecido por fatores de 83 

estresse abiótico que ao debilitarem as plantas, proporcionam condições necessárias ao 84 

desenvolvimento do patógeno (VAN NIEKERK et al., 2006). 85 

A interação entre hospedeiro e patógeno, sob condições ambientais favoráveis e um 86 

determinado período de tempo, podem predispor as plantas a ação dos mesmos, culminando 87 

em epidemias (BEDENDO, 1995; AGRIOS, 2005). Desta forma, para o desenvolvimento de 88 

estratégias de controle de doenças de plantas é importante conhecer a epidemiologia do 89 

fitopatógeno (PAULA et al., 2000).  90 

Considerando que a podridão por lasiodiplodia em videiras produtoras de uvas finas de 91 

mesa causam perdas econômicas consideráveis no principal centro produtor e exportador 92 

brasileiro, o objetivo proposto neste estudo foi estabelecer as características epidemiológicas 93 

do patógeno causador dessa doença. 94 

Material e métodos 95 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Patologia Pós-colheita da 96 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), utilizando uvas finas de mesa cvs. 97 

Itália Muscat e Thompson Seedless provenientes do Vale do Submédio São Francisco. 98 

Teste de Patogenicidade e Agressividade 99 

Os isolados de L. theobromae utilizados no experimento foram obtidos a partir de bagas de 100 

uva apresentando sintomas de podridão por lasiodiplodia, sendo sete isolados (L1, L2, L3, L5, 101 

L6, L7 e L8) provenientes do Vale do Submédio São Francisco e três isolados (L4, L9 e L10) da 102 

coleção de culturas de Fungos Fitopatogênicos “Prof.ª Maria Menezes” (CMM) da UFRPE. 103 
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Os isolados foram cultivado em placas de Petri com acículas de pinheiro depositadas 104 

sobre uma camada do meio de cultura BDA, mantidas durante 20 dias a 25 ± 2
o

C, sob 105 

alternância luminosa (12 h claro/12 h escuro). Após este tempo, picnídios foram retirados da 106 

colônia e macerados em 2 mL de água destilada utilizando-se para isto, pistilo e almofariz. 107 

Posteriormente, o macerado foi filtrado em gaze, realizada a contagem dos esporos em câmara 108 

de Neubauer e ajustada a concentração para 10
6
 conídios/mL

-1
. 109 

Cachos de uva sadios em estádio de maturação comercial da cv. Itália Muscat. Foram 110 

lavados individualmente com água destilada e sabão, e colocados para secar a temperatura 111 

ambiente de laboratório sobre papel toalha e em seguida foram separados em cachos contendo 112 

oito bagas cada. A inoculação foi realizada em oito bagas de cada cacho, sendo estas 113 

previamente feridas com auxilio de um furador com oito agulhas de 2 mm de comprimento, 114 

depositando-se sobre o ferimento 10 µL de uma suspensão de conídios na concentração de 10
6
 115 

conídios/ mL, usando-se um pipetador automático (capacidade 5-40 µL da eppendorf).  Em 116 

seguida, os frutos inoculados foram colocados por 48 horas em câmara úmida, constituída de 117 

um saco plástico previamente umedecido com água destilada e devidamente etiquetados. A 118 

testemunha foi representada por um cacho com bagas feridas da mesma forma descrita, sendo 119 

o inóculo substituído por 10 μL de água destilada esterilizada (ADE). Após o 120 

desenvolvimento das lesões, os fitopatógenos foram reisolados e mantidos em meio BDA. 121 

  Diante dos resultados obtidos no teste de patogenicidade, foi feita a verificação, dentre 122 

os isolados utilizados, o qual se apresentava mais agressivo diante da superfície do 123 

hospedeiro. Para este teste foram utilizados cachos de uva sadios em estádio de maturação 124 

comercial, seguidos de desinfestação, inoculação e incubação feitas tal qual descrição 125 

anterior. 126 

A avaliação foi realizada cinco dias após a inoculação, medindo-se o diâmetro das 127 

lesões em dois sentidos opostos estabelecendo-se as médias comparadas pelo teste de Tukey 128 
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ao nível de 5 % de probabilidade, utilizando-se o Programa Statistix 9.0. O isolado 129 

selecionado foi utilizado para as avaliações subsequentes.   130 

Influência da região e método de inoculação, e concentração do inóculo de Lasidiplodia 131 

theobromae na severidade da podridão por lasiodiplodia 132 

Cachos de uva das cvs. Itália Muscat e Thompson Seedless foram desinfestados e as 133 

bagas feridas como descrito anteriormente. Entretanto, os ferimentos foram feitos em duas 134 

regiões distintas: equatorial e peduncular. Após esse processo foram realizadas as inoculações 135 

a partir da utilização dos dois métodos diferentes, gota e pulverização. A inoculação 136 

proveniente de gota foi executada usando-se um pipetador automático (capacidade 5-40 µL da 137 

eppendorf) e depositando-se sobre a superfície ferida 10 µL de uma suspensão de conídios na 138 

concentração de 10
6
 conídios/mL. Já para o método de pulverização, utilizou-se um 139 

pulverizador agrícola S-500mL – Brudden contendo a mesma concentração da suspensão de 140 

conídios utilizada no método de gota que foram pulverizadas na superfície total da baga 141 

disponibilizando inóculo tanto na área ferida quanto na região “intacta”.    142 

O experimento com concentração de inóculo foi realizado com as duas regiões de 143 

aplicação do inóculo, os dois métodos de inoculação e duas cultivares de uva. A suspensão de 144 

conídios do isolado L1 testadas encontravam-se nas concentrações de 10
3
, 10

4
, 10

5
, 10

6
 e 10

7
 145 

conídios/mL. Após a inoculação, os cachos foram colocados sobre tampas de placas de Petri e 146 

armazenados em bandejas plásticas, forradas com quatro camadas de papel toalha embebido 147 

em AD (água destilada) e mantidos em câmara úmida, composta por um saco plástico 148 

umedecido com AD. As bagas foram mantidas em câmara úmida por 48 h. Durante todo o 149 

período experimental, as bandejas contendo as frutas foram mantidas a 25 ± 2 °C, UR de 70 ± 150 

2%, sob alternância luminosa (12 h claro/12 h escuro).  151 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco concentrações 152 

de inóculo e dez repetições, constituídas por oito bagas cada, que constaram como unidade 153 
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experimental.  As médias foram comparadas ao nível de 5% de probabilidade utilizando-se o 154 

programa Sanest (ZONTA; MACHADO, 1996). 155 

Influência do período de molhamento e temperatura na severidade da podridão por 156 

lasiodiplodia 157 

As bagas de uva feridas, das cvs. Itália Muscat e Thompson Seedless foram 158 

previamente desinfestadas conforme descrito anteriormente. Foram inoculadas com L. 159 

theobromae na concentração de 10
7
 conídios/mL e submetidas a diferentes períodos de 160 

molhamento: 0, 12, 24, 36, 48 horas em câmara úmida, sendo armazenados em temperatura de 161 

25 ± 2 
o

C e UR de 70 ± 2%. O delineamento foi inteiramente casualizado sendo cinco 162 

períodos de molhamento, com dez repetições, onde cada unidade experimental foi 163 

representada por um cacho de uva com oito bagas inoculadas.  164 

Após o resultado do experimento acima, testou-se a influência de diferentes 165 

temperaturas no comportamento da severidade da doença sobre as bagas de uva das cultivares 166 

já mencionada. As bagas, feridas e inoculadas, foram submetidas à câmara úmida por 48 167 

horas, mantidas em Demanda Bioquímica de Oxigênio (BOD) ajustadas nas temperaturas de 168 

2, 5, 10, 15, 20, 25, ± 1 
o

C e umidade relativa de 90 ± 2 %. A testemunha foi representada por 169 

frutas feridas e o inóculo substituído por ADE. 170 

Após o período de incubação, procedeu-se à avaliação da severidade da doença a partir 171 

da visualização da primeira baga totalmente infestada pelo patógeno, mediante a medição da 172 

lesão em dois sentidos opostos com auxílio de um paquímetro digital estabelecendo-se a 173 

média. O delineamento foi inteiramente casualizado sendo cinco temperaturas, com dez 174 

repetições.  175 

Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão pelo Programa Statistix 176 

9.0. 177 
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Resultados e discussão 178 

Patogenicidade e Agressividade 179 

Todos os isolados de L. theobromae inoculados em bagas de uvas cv. Itália Muscat 180 

mostrou-se patogênicos e apresentaram sintomas após 24h da inoculação. Os sintomas 181 

caracterizaram-se pelo aparecimento de micélio, inicialmente, de aspecto cotonoso tomando 182 

rapidamente grande área do fruto na cv. Thompson Seedless. Em seguida, apresentaram 183 

rachaduras no epicarpo, extravasamento do conteúdo celular, escurecimento da baga, 184 

formação de estroma com inúmeros picnídios agregados e apodrecimento da mesma. Na cv. 185 

Itália Muscat, os sintomas iniciais foram semelhantes aos da cultivar anteriormente descritos, 186 

ocorrendo nesta cultivar à presença de um halo de coloração escura em torno da lesão, 187 

decorrente da ação do patógeno. Com a evolução da doença, picnídios agregados cobriram a 188 

superfície da baga culminando no apodrecimento da mesma. Esses sintomas são semelhantes 189 

aos descritos por Tavares e Silva (2006), os quais descreveram a podridão por lasiodiplodia 190 

nas bagas de uva até a completa destruição dos tecidos da hospedeira. 191 

Quanto à agressividade, apenas seis isolados (L1, L2, L3, L4, L5 L6) de L. theobromae 192 

foram testados, pois apesar de L7, L8, L9 e L10 serem cultivados no mesmo meio de cultura 193 

(BDA) que os demais e submetidos a condições de incubação idênticas a proporcionada aos 194 

outros isolados, apresentaram pouca densidade micelial, coloração clara acinzentada, 195 

juntamente com a pouca formação e não fertilização dos picnídios. Esses resultados mostram 196 

que pode haver diferenças em relação à genética e ao comportamento fisiológico dos isolados. 197 

Segundo Halfeld-Vieira (2007), a coloração cinza-escuro predomina em isolados cultivados 198 

em meio BDA e V8, enquanto que, em meio Sach´s a coloração apresenta-se mais clara, 199 

principalmente pela menor abundância de micélio. Em relação à formação e quantidade de 200 

picnídios, Rodriguez e Mattos (1988) abordam que esse fator esta relacionado diretamente 201 

com a escolha do meio de cultivo utilizado. Contudo, a pouca formação ou tamanho dos 202 
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picnídios não representa a não fertilidade dos mesmos, pois são eventos não correlacionados e 203 

que não traduzem no potencial reprodutivo do fungo (KURAZAWA; BALMER, 2006). 204 

Entre os isolados, o L1 apresentou maior severidade, diferindo dos demais, por ter 205 

apresentado maior média de lesões, conseqüentemente selecionado para os experimentos 206 

posteriores (Figura 1).  207 

Influência da região e método de inoculação, e concentração do inóculo de Lasidiplodia 208 

theobromae na severidade da podridão por lasiodiplodia 209 

Para a cv. Itália Muscat, a interação entre as concentrações de inóculo e região de 210 

inoculação não apresentou diferença estatística (P ≥ 0.05). Observando-se isoladamente o 211 

fator região de inoculação dentro do método de inoculação por pulverização, foi possível 212 

verificar diferença significativa com maiores médias de lesão na região equatorial (Figura 2), 213 

o mesmo sendo observado na cv. Thompson Seedless.  214 

Os resultados verificados entre as concentrações de inóculo e os métodos de 215 

inoculação podem ser verificados na Figura 3. Para ambas as regiões de inoculação estudada a 216 

interação foi estatisticamente significativa (P ≥ 0.05). Não foi verificada diferença estatística 217 

nas concentrações de inoculo testadas por gota, exceto na concentração de 10
7
 conídios/mL 218 

pelo método de pulverização (Figura 3).  219 

Na cv. Thompson Seedless a severidade da doença foi maior quando se utilizou a 220 

concentração de 10
7
 conídios/mL, inoculado com L. theobromae por meio da gota

, 
tanto na 221 

região equatorial quanto na região peduncular. Contudo, por meio de pulverização as maiores 222 

lesões foram observadas na concentração de 10
5
 e 10

6
 conídios/mL na zona equatorial e de 223 

10
4
 e 10

5
 conídios/mL na zona peduncular. Ocorreu baixa severidade da podridão por 224 

lasiodiplodia, de modo geral, quando aplicado por pulverização indicando que houve uma 225 

irregularidade na distribuição do inóculo que atingisse o ferimento provocado sobre as bagas 226 

de uva. Isso demonstra que ocorreu melhor eficiência no método de gota, uma vez que o 227 

inóculo do fitopatógeno é depositado diretamente sobre o ferimento, demonstrando assim que 228 
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o L. theobromae não é eficiente na penetração do tecido intacto da hospedeira, fato este 229 

verificado na literatura especializada (VALE et al., 2004; AGRIOS, 2005). 230 

O método de inoculação por suspensão de conídios é utilizado, pois é possível 231 

quantificar com exatidão a quantidade de inóculo depositada sobre a superfície do hospedeiro, 232 

fator este que se diferencia dos outros métodos utilizados, como no caso da utilização de 233 

discos de micélio (PESSOA et al., 2007), por não ser possível a quantificação de esporos. 234 

Contudo, O aumento no nível da infecção, geralmente é ocasionado pelo aumento da 235 

concentração do inóculo, haja vista que só ocorre infecção se houver uma quantidade viável 236 

de inóculo (VALE et al., 2004). 237 

No processo de infecção, é verificada a essencialidade dos ferimentos que além de 238 

aumentar o metabolismo das células (GUZMÁN, 1999), eleva a respiração, a síntese de 239 

etileno e a perda de água, o que culmina no apodrecimento mais rápido dos frutos 240 

(JACOMINO, 2004).   241 

Influência do período de molhamento e temperatura na severidade da podridão por 242 

lasiodiplodia 243 

A severidade da podridão por lasiodiplodia foram preponderantes no que concernem 244 

os efeitos da temperatura e umidade, fatores epidemiológicos que determinam a progressão da 245 

doença e que influenciam diretamente os níveis de dano econômico.  246 

Após a escolha da concentração de inóculo (10
7
 conídios/mL), da região equatorial 247 

como local de inoculação da suspensão através do método gota, obtiveram-se resultados 248 

semelhantes em relação à resposta das cultivares a respeito do período de molhamento 249 

atribuído. A severidade da doença não apresentou diferenças significativas entre os períodos 250 

mais longos de molhamento. 251 

O modelo de regressão que melhor se ajustou aos resultados dos dados de severidade 252 

da doença nos períodos de molhamento foi o polinomial, onde o coeficiente de determinação 253 

na amostra (R
2

) variou em relação L. theobromae x cultivar, sendo a cv. Thompson Seedless a 254 
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que apresentou 74% e a Itália Muscat 91% (Figura 4). Em Thompson Seedless e Itália 255 

Muscat, a maior severidade foi verificada com o período de molhamento de 48h, não 256 

apresentando diferença significativa em relação ao tratamento de 36h de molhamento, 257 

diferindo apenas de 12h e 0h.  258 

Lopes (2009) estudando os efeitos da temperatura e período de molhamento sobre 259 

fungos pós-colheita em mamão, constatou que o melhor período de molhamento L. 260 

theobromae foi de 72h, sendo as lesões evidenciadas a partir de 24h. Contudo, a água livre na 261 

superfície dos frutos, não é um fator determinante para que ocorra a penetração do patógeno, 262 

sendo o ferimento e a água liberada neste processo o suficiente para a constatação da infecção 263 

(SILVEIRA et al., 2001).  264 

Dada à importância dos ferimentos no processo infeccioso de L. theobromae, os 265 

cuidados com a armazenagem são de extrema importância, pois, temperaturas de 266 

aproximadamente -1 ºC, a uva pode sofrer injúria e sob valores inferiores, os tecidos da baga 267 

são congelados (LIMA, 2010). 268 

Assim como as uvas exportadas ou destinadas ao mercado interno, as utilizadas nos 269 

experimentos passaram por um processo de pré-resfriamento onde foram expostas a uma 270 

umidade relativa entre 87% e 93%, o que impediu a desidratação das mesmas. A fonte 271 

fornecedora foi à região do Submédio do Vale do São Francisco, em que esse processo de pré-272 

resfriamento é realizado requerendo de oito a 14 horas para ser concluído e que tanto para as 273 

cultivares sem sementes quanto para cultivares com sementes, os valores recomendados para 274 

umidade relativa do ar oscilam entre 85% e 95%. Ressaltando que ao mesmo tempo em que 275 

esse protocolo de armazenagem mantém as qualidades organolépticas da fruta, possibilita a 276 

suscetibilidade da mesma a ação do fitopatógeno (LIMA, 2010).  277 

A severidade da podridão por lasiodiplodia em bagas de uvas das cvs.  Thompson 278 

Seedless e Itália Muscat foram significativamente influenciadas pela temperatura. Analisando 279 

por meio da regressão, verificou-se uma faixa de temperatura que favoreceu o melhor 280 



42 

 

desenvolvimento da doença, expressada pela severidade máxima em torno de 25 ºC e com 281 

coeficiente (R
2

) variando em torno de 98% para ambas cultivares utilizadas (Figura 5). 282 

Segundo Ferreira (2009), estudando a epidemiologia de doenças pós-colheita em frutas de 283 

mamoeiro, constatou que L. theobromae apresentou sintomas somente a partir de 30°C, com 284 

incidência superior às outras doenças na fruta. 285 

 Pessoa (2007) verificou que as maiores lesões no patossistema Colletotrichum musae 286 

x banana foram obtidas em torno de 20 a 30°C, sendo estas reduzidas com a progressiva 287 

diminuição da temperatura. Este último fator expressa relativa semelhança com os resultados 288 

obtidos na presente pesquisa, pois as temperaturas de 2 a 10°C, demonstraram a ausência e/ou 289 

presença de lesões pequenas ocasionadas pelo L. theobromae.  290 

Dentro dessa faixa de temperatura, resultados de Silva (2011) demonstram que as 291 

podridões ocasionadas por Alternaria alternata Fr. em uva Itália, foram minimizadas em 292 

intervalos próximos ou iguais a 10°C. Dessa forma, o não desenvolvimento do patógeno e 293 

conseqüente redução das lesões, ficaram evidenciados com o uso de temperaturas na faixa de 294 

0 a 15°C. Contudo, Choudhury e Costa (2004) recomendam a utilização de 2ºC para uvas cv. 295 

Itália Muscat e para cv. Thompson Seedless de 0 a 1° C, ambas em umidade relativa acima de 296 

90%, mantendo assim as qualidades essenciais por até três meses.  297 

Conclusão 298 

Os resultados obtidos no presente trabalho permitem concluir que as condições ótimas 299 

para o estabelecimento da doença consistem em concentrações de inóculo elevada (10
7
 300 

conídios/mL), temperatura em torno de 25°C e um período de molhamento de 48 horas. Esses 301 

resultados iram permitir a elaboração de sistemas de manejo pós-colheita mais elaborados e 302 

objetivos, limitando a época e as condições favoráveis à ocorrência da doença.  303 
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 411 

 412 

*Medias seguida de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P ≥ 0,05). 413 
 414 

Figura 1: Diâmetro de lesão em uvas finas de mesa ocasionadas por isolados de 415 

Lasiodiplodia theobromae após três dias de inoculação em cv. Itália Muscat. 416 

 417 

 418 

 419 
* Medias seguida de mesma letra minúscula não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P ≥ 0,05). 420 

Figura 2. Severidade de podridão de lasiodiplodia sobre as cvs. Itália Muscat  e Thompson 421 

Seedless de acordo a região de inoculação (equatorial e peduncular). 422 
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 423 

 424 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula entre os métodos de inoculação e maiúsculas dentre as 425 
concentrações de inóculo, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P ≥ 0,05). 426 
 427 

Figura 3. Influência da concentração de inóculo de Lasiodiplodia theobromae, na severidade 428 

da podridão por lasiodiplodia em uvas das cvs. Itália Muscat e Thompson Seedless sob dois 429 

métodos de inoculação. Got = gota; Pul = pulverização. 430 

 431 
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 438 

Figura 4: Desenvolvimento das lesões ocasionada pela podridão por lasiodiplodia nas cvs. 439 

Thompson Seedless e Itália Muscat, submetidas à diferentes períodos de molhamento. 440 

 441 

 442 

Figura 5: Severidade da podridão por lasiodiplodia em uvas das cvs. Thompson Seedless e 443 

Itália Muscat, submetidas á diferentes temperaturas. 444 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

 

Os resultados obtidos permitem concluir que:  

 

 O isolado L1 de L. theobromae se comportou como mais agressivo dentre os 10 

isolados utilizados. 

 Alta concentração de inóculo (10
7
 conídios/mL), temperatura em torno de 25°C e um 

período de molhamento de 48 horas aumentam a severidade da podridão por 

lasiodiplodia em uva, consistindo assim nas condições ótimas para o estabelecimento 

da doença.  

 A inoculação pelo método gota e na região equatorial proporcionou  maior severidade 

de L. theobromae em bagas de uva das cultivares Itália Muscat e Thompson Seedless. 

 

 

 

 

 

 

 

 


